
Aula 8 – Ingredientes na Alimentação 
Animal: Volumosos e Concentrados
No vasto universo da produção animal, a alimentação é, sem dúvida, a pedra angular para o sucesso. Não se 
trata apenas de fornecer comida, mas de orquestrar uma dieta equilibrada que atenda às necessidades 
específicas de cada espécie e fase de vida, garantindo saúde, produtividade e, claro, rentabilidade. Entender 
os ingredientes que compõem essa dieta é como um chef que domina seus temperos: essencial para criar o 
prato perfeito.

Esta aula mergulha no coração da nutrição animal, desvendando os segredos por trás dos principais 
ingredientes que chegam aos cochos e comedouros. Você já se perguntou por que alguns animais comem 
principalmente pasto, enquanto outros dependem de rações complexas? A resposta está na classificação e 
no papel de cada componente. Ao final, você será capaz de identificar os diferentes tipos de alimentos, 
compreender suas funções e reconhecer os desafios e as inovações que moldam o futuro da nutrição.

Nosso percurso começará com a distinção fundamental entre volumosos e concentrados, explorando os 
grãos mais comuns e a crescente importância dos subprodutos da agroindústria. Em seguida, abordaremos os 
"vilões" silenciosos – os fatores antinutricionais – e como a ciência os combate. Por fim, abriremos uma janela 
para o futuro, discutindo a nutrição de precisão, a sustentabilidade e o papel dos nutracêuticos, temas que 
estão revolucionando o setor. Prepare-se para desvendar os pilares da alimentação animal e como eles 
impactam diretamente a eficiência e a sustentabilidade da produção.



Fundamentos

A Base da Pirâmide: Classificação dos 
Alimentos
Imagine que você está construindo uma casa. Você não usaria apenas tijolos ou apenas cimento, certo? Cada 
material tem uma função específica e é essencial para a estrutura final. Na nutrição animal, a lógica é muito 
semelhante. Os alimentos que fornecemos aos animais são como esses materiais de construção, cada um 
com suas características e contribuições únicas para a "estrutura" do animal e seu desempenho.

A primeira grande distinção que um nutricionista animal faz é entre alimentos volumosos e concentrados. 
Pense neles como as duas grandes categorias que organizam a vasta gama de opções disponíveis. Essa 
classificação não é arbitrária; ela reflete a composição nutricional predominante e o papel que cada tipo de 
alimento desempenha na dieta, especialmente para ruminantes, mas com implicações para todas as espécies.

Ponto-chave: Entender essa divisão é crucial porque ela dita não apenas a formulação da dieta, mas 
também a saúde digestiva e o comportamento alimentar dos animais. É o ponto de partida para 
qualquer estratégia nutricional eficaz, permitindo que os profissionais escolham os ingredientes 
certos para atingir os objetivos de produção, seja para ganho de peso, produção de leite ou 
reprodução.



Volumosos: O Alicerce da Dieta

Características 
Principais

Alto teor de fibra

Menor nível de energia e 
proteína

Essenciais para 
ruminantes

Estimulam a ruminação

Formas Disponíveis
Pastagens frescas

Fenos conservados

Silagens

Forragens diversas

Função Digestiva
Manutenção do pH 
ruminal

Produção de saliva

Estrutura para o sistema 
digestivo

Saúde do trato 
gastrointestinal

Para muitos animais, especialmente os ruminantes como bovinos, ovinos e caprinos, os alimentos volumosos 
são a base, o "prato principal" de sua dieta. Eles são caracterizados por um alto teor de fibra e, geralmente, 
um menor nível de energia e proteína em comparação com os concentrados. Essa fibra é fundamental para a 
saúde do trato digestório, estimulando a ruminação e a produção de saliva, que são essenciais para a 
manutenção do pH ruminal e a digestão eficiente.

Os volumosos podem ser encontrados em diversas formas, desde as pastagens frescas que os animais 
consomem diretamente no campo, até os fenos e as silagens, que são formas conservadas de forragens. As 
forragens, como capins e leguminosas, são a fonte natural de alimento para herbívoros, fornecendo não 
apenas nutrientes, mas também a estrutura necessária para o bom funcionamento do sistema digestivo.

Exemplo prático: A utilização de pastagens de Brachiaria em sistemas de gado de corte. A qualidade 
dessa pastagem, seu manejo e a disponibilidade para os animais impactam diretamente o ganho de peso e 
a eficiência da produção. Em períodos de escassez de pasto, o feno ou a silagem de milho entram como 
alternativas para manter a ingestão de fibra e energia, garantindo que o animal continue a ter um bom 
desempenho. A escolha e o manejo dos volumosos são, portanto, decisões estratégicas que afetam a 
saúde e a produtividade do rebanho.



Concentrados: Energia e Proteína para o 
Desempenho
O que são?

Se os volumosos são o alicerce, os concentrados 
são os pilares e a energia que impulsionam a 
produção animal. Diferentemente dos volumosos, 
eles possuem alta densidade nutricional, ou seja, 
fornecem grande quantidade de energia, proteína 
ou ambos em um volume menor. Essa característica 
os torna indispensáveis para animais com altas 
exigências nutricionais, como aqueles em fase de 
crescimento rápido, alta produção de leite, ou 
fêmeas em gestação e lactação.

Categorias

Concentrados Energéticos: Ricos em carboidratos, 
como amido, e são a principal fonte de energia para 
o animal.

Concentrados Proteicos: Fontes concentradas de 
proteína, essenciais para a construção e reparação 
de tecidos, produção de leite e ovos, e para o 
desenvolvimento muscular.

Imagine um atleta de alto rendimento. Ele precisa de uma dieta rica em carboidratos para energia e proteínas 
para recuperação muscular. Da mesma forma, um frango de corte, que precisa crescer rapidamente, ou uma 
vaca leiteira, que produz dezenas de litros de leite por dia, dependem fortemente dos concentrados para 
atingir seu potencial genético. A formulação de dietas com concentrados é uma arte e uma ciência, buscando 
o equilíbrio ideal para maximizar o desempenho e a saúde animal.



Os Gigantes da Ração: Principais Grãos 
Utilizados
Dentro da categoria dos concentrados energéticos, alguns ingredientes se destacam pela sua ampla 
utilização, disponibilidade e valor nutricional. Eles são a base da maioria das rações comerciais e 
desempenham um papel crucial na economia da produção animal. Conhecer esses "gigantes" é fundamental 
para entender a dinâmica do mercado e a formulação de dietas.

Milho
O rei dos concentrados energéticos

Alta digestibilidade

Excelente palatabilidade

Densidade energética superior

Principal fonte de amido

Base para aves, suínos e bovinos

Sorgo
A alternativa estratégica

Perfil nutricional semelhante ao milho

Resistente à seca

Opção em anos de preços elevados

Pode conter taninos

Escolha baseada em custo-benefício

O milho é, sem dúvida, o rei dos concentrados energéticos. Sua alta digestibilidade, palatabilidade e 
densidade energética o tornam a principal fonte de energia em dietas para aves, suínos e bovinos. Ele fornece 
carboidratos na forma de amido, que é facilmente convertido em energia pelos animais. A disponibilidade e o 
preço do milho impactam diretamente o custo de produção de carne, ovos e leite em escala global.

Outro grão de grande importância é o sorgo. Muitas vezes visto como uma alternativa ao milho, 
especialmente em regiões com menor disponibilidade hídrica ou em anos de preços elevados do milho, o 
sorgo oferece um perfil nutricional semelhante, embora possa apresentar variações no teor de taninos, que 
são fatores antinutricionais que abordaremos adiante. A escolha entre milho e sorgo frequentemente se 
baseia em análises de custo-benefício e na disponibilidade regional, buscando sempre a melhor relação entre 
energia fornecida e custo da dieta.



A Força Proteica: Farelo de Soja e Outras 
Fontes

Conceito fundamental: Se a energia é o combustível, a proteína é o material de construção. Para o 
crescimento, desenvolvimento muscular, produção de leite e ovos, e para a manutenção de todas as 
funções vitais do organismo, a proteína é indispensável.

Farelo de Soja
O padrão-ouro das fontes 
proteicas. Alto teor de proteína 
bruta e excelente perfil de 
aminoácidos essenciais. 
Amplamente reconhecido por sua 
digestibilidade e palatabilidade em 
dietas de monogástricos e 
ruminantes.

Farelo de Algodão
Subproduto da indústria de óleos 
vegetais. Fornece proteína com 
perfil de aminoácidos que exige 
formulações mais cuidadosas. 
Alternativa para diversificação de 
fontes.

Farelo de Girassol
Outra opção de subproduto 
proteico. Teor de fibra mais 
elevado que requer atenção na 
formulação. Contribui para a 
segurança alimentar e 
sustentabilidade.

O farelo de soja é amplamente reconhecido por seu alto teor de proteína bruta e, mais importante, por seu 
excelente perfil de aminoácidos essenciais, que são os "blocos" que formam as proteínas. Isso significa que 
ele fornece os aminoácidos que o animal não consegue produzir em quantidade suficiente e que são cruciais 
para o seu desenvolvimento. Sua digestibilidade e palatabilidade também contribuem para sua popularidade 
em dietas de monogástricos (aves e suínos) e ruminantes.

No entanto, a dependência do farelo de soja pode gerar desafios, como a flutuação de preços e questões de 
sustentabilidade. Por isso, a pesquisa e a indústria buscam constantemente outras fontes proteicas. O farelo 
de algodão e o farelo de girassol, por exemplo, são subprodutos da indústria de óleos vegetais que também 
fornecem proteína, embora com perfis de aminoácidos e teores de fibra que exigem formulações mais 
cuidadosas. A diversificação das fontes proteicas é uma estratégia importante para garantir a segurança 
alimentar e a sustentabilidade da produção animal.



Economia Circular

Sustentabilidade e Economia: 
Subprodutos da Agroindústria
Em um cenário global que clama por mais sustentabilidade e eficiência, a valorização de subprodutos da 
agroindústria na alimentação animal emerge como uma solução inteligente e estratégica. O que antes poderia 
ser considerado resíduo, hoje é visto como um recurso valioso, capaz de reduzir custos de produção e 
minimizar o impacto ambiental.

Benefícios

Redução de custos

Minimização de resíduos

Economia circular

Sustentabilidade ambiental

Fonte de nutrientes econômica

Principais Subprodutos

Bagaço de cana-de-açúcar: Rico em fibra para ruminantes1.

Casca de soja: Fornece fibra e energia2.

Resíduos de cervejaria: Proteína e fibra de qualidade3.

DDGS (Dried Distillers Grains with Solubles): Subproduto da 
produção de etanol de milho, excelente fonte de proteína e 
energia

4.

A utilização de subprodutos é um exemplo clássico de economia circular. Em vez de descartar materiais que 
sobram de processos industriais (como a produção de etanol, açúcar ou óleos vegetais), eles são 
reintroduzidos na cadeia produtiva como ingredientes para rações. Isso não só diminui a quantidade de 
resíduos que iriam para aterros, mas também oferece uma fonte de nutrientes muitas vezes mais econômica 
do que os grãos tradicionais.

A incorporação desses materiais exige conhecimento técnico para balancear a dieta, mas os benefícios 
econômicos e ambientais são inegáveis, alinhando a produção animal com as demandas de um futuro mais 
verde.



O Lado Oculto: Fatores Antinutricionais
Nem todo ingrediente que parece bom à primeira vista é totalmente benéfico. Assim como algumas frutas 
podem ter sementes que não devem ser ingeridas, muitos alimentos vegetais contêm substâncias que, 
embora naturais, podem interferir na digestão, absorção de nutrientes ou até mesmo causar toxicidade nos 
animais. Essas substâncias são conhecidas como Fatores Antinutricionais (FANs).

Definição: Os FANs são compostos que, quando presentes em níveis elevados na dieta, podem 
reduzir o valor nutritivo do alimento, diminuir o desempenho animal e, em casos extremos, 
comprometer a saúde. Eles agem de diversas maneiras: inibindo enzimas digestivas, ligando-se a 
nutrientes e impedindo sua absorção, ou causando irritação no trato gastrointestinal. É como ter um 
"sabotador" silencioso na ração, que impede que o animal aproveite todo o potencial do alimento.

Inibidores de Tripsina
Presentes na soja crua. A 
tripsina é uma enzima crucial 
para a digestão de proteínas. 
Se não for inativada, a soja 
crua pode causar má digestão 
e baixo aproveitamento 
proteico.

Taninos
Encontrados em algumas 
variedades de sorgo. Podem 
reduzir a digestibilidade de 
proteínas e carboidratos, 
afetando o desempenho 
animal.

Micotoxinas
Produzidas por fungos em 
grãos mal armazenados. São 
altamente tóxicas e podem 
causar uma série de 
problemas de saúde graves 
nos animais.

Reconhecer e gerenciar esses fatores é um desafio constante na nutrição animal.



Mitigando os Fatores Antinutricionais
Compreender a existência dos Fatores Antinutricionais (FANs) é o primeiro passo; o segundo, e talvez o mais 
importante, é saber como neutralizá-los ou reduzir seus efeitos. A boa notícia é que a ciência e a tecnologia 
desenvolveram diversas estratégias para lidar com esses "sabotadores" nutricionais, permitindo que 
ingredientes valiosos sejam utilizados com segurança e eficiência.

1

Processamento Térmico
O calor desnatura ou inativa os 
FANs. Tostagem da soja inativa 
inibidores de tripsina. Extrusão 
e peletização melhoram 
digestibilidade.

2

Enzimas Exógenas
Adição de enzimas na ração 
quebra FANs ou libera 
nutrientes. Fitase libera fósforo 
de fitatos, melhorando 
absorção.

3

Outras Estratégias
Fermentação e seleção de 
variedades de plantas com 
baixo teor de FANs são 
caminhos promissores.

Uma das abordagens mais comuns é o processamento térmico. O calor, em muitas situações, é capaz de 
desnaturar ou inativar os FANs. Por exemplo, a tostagem da soja é um processo essencial para inativar os 
inibidores de tripsina, tornando o farelo de soja um ingrediente seguro e altamente nutritivo. Outros métodos 
incluem a extrusão e a peletização, que além de melhorar a digestibilidade, também podem reduzir a 
presença de certos FANs.

Além do processamento, a adição de enzimas exógenas na ração é uma estratégia cada vez mais utilizada. 
Essas enzimas podem quebrar os FANs ou os componentes que eles afetam, liberando nutrientes que antes 
estavam indisponíveis. Por exemplo, a fitase é uma enzima que libera fósforo de fitatos (um FAN), melhorando 
a absorção de fósforo e reduzindo a excreção ambiental. A fermentação e a seleção de variedades de plantas 
com baixo teor de FANs também são caminhos promisórios. Essas técnicas são cruciais para otimizar o 
aproveitamento dos alimentos e garantir a saúde e o desempenho dos animais.



Inovação Tecnológica

Nutrição de Precisão: A Revolução 
Personalizada
O futuro da alimentação animal está se desenhando com contornos cada vez mais precisos e personalizados. 
A era da "ração única para todos" está cedendo lugar à Nutrição de Precisão, uma abordagem revolucionária 
que busca otimizar a dieta de cada animal, ou grupo de animais, com base em suas necessidades individuais 
e em tempo real.

Monitoramento
Sensores monitoram consumo de 
alimento, peso, atividade e saúde 
de cada animal em tempo real.

Inteligência Artificial
IA e big data processam 
informações para ajustar a 
composição da dieta 
dinamicamente.

Personalização
Cada animal recebe nutrientes 
exatos no momento certo, 
considerando genética, fase e 
ambiente.

Imagine um sistema onde sensores monitoram o consumo de alimento, o peso, a atividade e até mesmo a 
saúde de cada animal. Com o auxílio de inteligência artificial e big data, essas informações são 
processadas para ajustar a composição da dieta, fornecendo exatamente os nutrientes necessários, no 
momento certo. Isso minimiza o desperdício, reduz custos e maximiza o desempenho, além de melhorar o 
bem-estar animal.

Essa tecnologia é como ter um nutricionista exclusivo para cada animal na fazenda. Em vez de uma dieta 
genérica, o animal recebe uma "receita" sob medida, que considera sua genética, fase de produção, ambiente 
e até mesmo seu estado de saúde. A Nutrição de Precisão não é apenas uma tendência, mas uma realidade 
em expansão, prometendo transformar a eficiência e a sustentabilidade da produção animal, tornando-a mais 
inteligente e adaptável.



Sustentabilidade na Produção de 
Alimentos: O Futuro Verde
A crescente preocupação com o meio ambiente e a demanda por práticas mais sustentáveis têm 
impulsionado uma verdadeira revolução na produção de alimentos, e a nutrição animal não fica de fora. A 
busca por ingredientes que minimizem o impacto ambiental, sem comprometer a produtividade e a saúde 
animal, é uma prioridade global.

Objetivos

Reduzir a pegada de carbono

Diminuir competição por terras

Otimizar recursos hídricos

Encontrar soluções inovadoras

Atender demandas futuras

Ingredientes Alternativos

Proteínas de insetos: Farinha de larvas de mosca 
soldado negra com alta eficiência na conversão de 
biomassa.

Algas: Fonte proteica com menor impacto ambiental 
em comparação com fontes tradicionais.

Isso se traduz na exploração e desenvolvimento de ingredientes alternativos e na otimização do uso de 
subprodutos da agroindústria, como já mencionamos. A ideia é reduzir a pegada de carbono da produção 
animal, diminuir a competição por terras e recursos hídricos com a alimentação humana, e encontrar soluções 
inovadoras para as demandas futuras.

Novas fontes de proteína, como proteínas de insetos (farinha de larvas de mosca soldado negra) e algas, 
estão sendo pesquisadas e já começam a ser incorporadas em algumas dietas. Esses ingredientes prometem 
alta eficiência na conversão de biomassa e um menor impacto ambiental em comparação com as fontes 
tradicionais. A sustentabilidade na nutrição animal não é apenas uma questão ética, mas uma necessidade 
econômica e ambiental, que moldará as escolhas de ingredientes e as tecnologias de formulação nas 
próximas décadas.



Nutracêuticos e Alimentos Funcionais: 
Saúde Além da Nutrição
Assim como na alimentação humana, onde buscamos alimentos que ofereçam benefícios à saúde além de sua 
função nutricional básica, a nutrição animal também tem explorado o potencial dos nutracêuticos e alimentos 
funcionais. Esses compostos são ingredientes bioativos que, quando adicionados à dieta, podem promover a 
saúde, prevenir doenças e melhorar o bem-estar dos animais.

Conceito: A ideia é ir além de simplesmente fornecer energia, proteína, vitaminas e minerais. 
Estamos falando de ingredientes que atuam em funções específicas do organismo, como a 
modulação da imunidade, a melhoria da saúde intestinal ou a redução do estresse oxidativo. Isso 
representa um avanço significativo, pois permite que os nutricionistas desenvolvam dietas que não 
apenas sustentam a vida, mas também otimizam a resiliência e a vitalidade dos animais.

Probióticos
Microrganismos vivos que beneficiam a saúde 
intestinal e melhoram a digestão.

Prebióticos
Fibras que alimentam as bactérias benéficas do 
trato digestivo.

Antioxidantes
Vitaminas E e C, selênio, que combatem o 
estresse oxidativo.

Extratos de Plantas
Propriedades anti-inflamatórias ou 
antimicrobianas naturais.

A incorporação desses elementos visa reduzir a necessidade de antibióticos, melhorar a resposta imune e, em 
última instância, aumentar a produtividade de forma mais natural e saudável.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada essencial para entender a base da alimentação animal. Percorremos desde 
a classificação fundamental dos ingredientes em volumosos e concentrados, que são os pilares de qualquer 
dieta, até os grãos e farelos que dominam o mercado. Exploramos a inteligência por trás do uso de 
subprodutos da agroindústria, uma estratégia que une economia e sustentabilidade, e desvendamos os 
desafios impostos pelos fatores antinutricionais, aprendendo como a ciência os mitiga.

Mais do que isso, abrimos uma janela para o futuro, vislumbrando a nutrição de precisão, que personaliza a 
dieta para cada animal, a busca incessante por sustentabilidade com ingredientes inovadores, e o papel 
crescente dos nutracêuticos e alimentos funcionais na promoção da saúde e bem-estar animal.

Em prática: O conhecimento adquirido nesta aula é a sua bússola para formular dietas mais 
eficientes, econômicas e sustentáveis. Ao escolher os ingredientes, considere não apenas o custo e 
o valor nutricional, mas também a presença de FANs e o potencial de inovação que as tendências 
atuais oferecem. Lembre-se que a nutrição é uma ciência dinâmica, sempre em busca de otimização.

Autoavaliação
01

Qual das seguintes opções melhor 
descreve a principal característica 
dos alimentos volumosos na 
alimentação animal? a) Alto teor de 
energia e baixa fibra. b) Alto teor 
de proteína e alta digestibilidade. 
c) Alto teor de fibra e geralmente 
menor densidade energética. d) 
Presença significativa de fatores 
antinutricionais.

02

O farelo de soja é amplamente 
utilizado na nutrição animal devido 
a qual de suas características? a) 
Ser uma fonte primária de energia. 
b) Seu alto teor de fibra e baixo 
custo. c) Seu excelente perfil de 
aminoácidos essenciais e alto teor 
proteico. d) Sua capacidade de 
inativar fatores antinutricionais.

03

Qual das seguintes estratégias é 
comumente utilizada para mitigar 
os efeitos dos fatores 
antinutricionais em ingredientes 
como a soja? a) Aumento da 
quantidade de água na dieta. b) 
Processamento térmico (ex: 
tostagem) ou adição de enzimas. 
c) Redução drástica da ingestão do 
ingrediente. d) Substituição por 
fontes de proteína de origem 
animal.

04

A Nutrição de Precisão na alimentação animal visa 
principalmente: a) Padronizar as dietas para todas as 
espécies e fases de produção. b) Utilizar apenas 
ingredientes orgânicos e livres de processamento. c) 
Otimizar a dieta de cada animal ou grupo, com base 
em necessidades individuais e em tempo real. d) 
Eliminar completamente o uso de concentrados na 
dieta.

05

Discorra sobre a importância da utilização de 
subprodutos da agroindústria na alimentação animal, 
abordando seus benefícios econômicos e ambientais.

Gabarito:

c) c)

b) c)

Próxima Aula

Na Aula 9, exploraremos os "Aditivos e Ingredientes 
Não Nutricionais", componentes que, embora não 
forneçam energia ou proteína diretamente, 
desempenham papéis cruciais na saúde, 
desempenho e qualidade dos produtos animais.

Recursos Adicionais

Artigo Científico: "Fatores Antinutricionais em 
Alimentos para Animais: Revisão e Estratégias de 
Mitigação"

Livro: "Nutrição de Monogástricos"

Plataforma Online: "Dados de Ingredientes para 
Ração"

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


